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AVISO. 
O Eseriptorio da Revista Universar Lisso- 
rsE é de hoje em diante na Rua dos Fanquei- 
ros n.º 82, A correspondencia deve. vir dirigida 
ao Administrador. da-mesma folha o Sr. Manuel 
Maria Corrêa Seabra. 

Este numero, por não ter sido possivel excluir 
delle coisa alguma das que encerra, leva meia 
folha de mais, 
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CONHECIMENTOS UTEIS, 


CULTURA DA SEDA. 
nr. 


(Vem de pag. 566.) 

2005 Como quer que o lavrador curioso. prefira 
cultivar as suas amoreiras, no que sempre a opinião 
e gosto particular hão-de influir menos, que as nati- 
vas propriedades e condicções do sea torrão; isto é, 
ou mais queira arvores de alto portamento, ou arvo- 
xêtas, apartadas umas de outras, cinco palmos ou seis, 
ou tambem arbustos intertecidos em bardo ou espal- 
mados em latadas , é sempre mistér conformar com 
certas regras geracs ao plantar para haver certeza de 
boia succedimento e colheita copiosa. 

A terra sólia e leve, ou como diziamos areenta e 
exposta aus ventos de léste, ou sueste, é a que mais 
quadra ao gósto das amoreiras, quer as plantem de 
raiz, quer as produzam de semente, ou as meltam 
de estaca. Se bem que esta arvore nas planicies vas- 
tas, nas terras gordas e lortes se gose de uma vege- 
tação muito apressada e luxuriante ; está com-tudo ave- 
riguado que. nos oiteiros, e em terras leves e vento- 
sas, cria folha muito mais piogue de substancia sae- 
carina e nutritiva, e portanto concorre para saír a fi- 
bra dos casulos mais rija e fina. Só a multicáule é 
que folga com terreno um tanto bumido. Todas as ou- 
tras castas de amoreiras querem-n'o enxuto ; sem em- 
hargo as chuvas abundantes aproveitam-lhes e fazem- 
n'asmedrar, assim como as exhalações de lagos erios, 
porque.se nota que em as amoreiras lhes morando vi- 
sinhas explicam-se muito mais galhardas, e pompeam 
muito mais: donnosas. Visto que nos primeiros mezes 
de disposta, a amoreira requer alguma frescura de 
agua para as particulas da terra se lhe conchegarem 
melhor com as raizes, importará escolher para estas 
plantações a sasão do inverno, nos climas, - já se sa- 
be como o de Portugal, onde não ha que ter medo 
a grandes nevoeiros ou fortes gêlos, para que as plan- 
tinhas vão apanhar os chuveiros tão creadores da pri- 
mayera nova. 

Só no caso de se querer a amoreira alterosa, é que 
se lhe deixa uma hástca de oito a nove palmos, de- 
cotando-lhe todos os ramos lateraes. Quando porém, 
segundo é uso mais commum ,. se querem plantar os 
arbustinhos para viveiro, ou bosquél á maneira de um 
cumo xadrez de rombos ou lisonjas, (que são aquel- 
Jas figuras, que vulgarmente chamam de falhada de 
alcomonia) degola-se a vergontea, não lhe deixando 
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mais que um olho até dois da raiz para cima. Deven- 
do-se ter todo o cuidado em aparar com uma navalha 
bem afiada qualquer lesão ou pequice que possa haver. 

Qual o estrume seja, que mais conforma com a na- 
tureza da amoreira, tem sido ponto de mui porfiadas 
questões entre os escriptores de agronomia. Assim Dan- 
dolo como o conde de Verri, e apóz elles outros, re- 
commendaram por adubio optimo as apáras do oiro, 
que os capateiros deitam fóra; mas a mim, a expe- 
riencia me provou, que tal materia assim en p'egada, 
não só não era proveitosa senão que até davs aso a 
muita ruiva. As apáras do coiro só muito de agar é 
tarde se desfazem, e n'ellas, como vão apodrecendo, 
se géra e séva um formigueiro innumeravel ce vérmas 
e insectos nocivos, que molestâm e roem as raizes, € 
muitas vezes matam a planta. O estéreo do cibras é 
ovelhas depois de bem velho, esse posso eu allirmar 
que faz muito bem às amoreiras, com tanto quo fique 
um ponco afastado das raizes, as quaes devem ser 
cobertas de boa terra. O proprio estrume commim , 
sendo bem “desfeito e diluido, aproveita grande en- 
te: mas o que é melhor que tudo, e que eu não can- 
carci nunca de recommendar, é a poudrette belgique 
ou o estrume decomposto de Sauffret. 

Nos viveiros, que se tem, para d'elles se tirarem 
amoreiras altas, ha-de o lavrador botar muito o senti- 
tido em só deixar crescer a hástea principal de cada 
raiz, e ir nella capando á unha, mas com geito, to- 
dos os raminhos, que vierem querendo deitar a cabe- 
ça de roda da vara. Aos arbustos que sé querem para 
vallado, ou para bosquél de escaques, como acima 
dissemos em fórma de lisonja ou rhombo, costumam 
geralmente deixar-lhe tres guias ou ramos: no anno 
seguinte podam-se por modo, que fiquem cem cada ra- 
mo seus tres olhos, com o que já, á volta do seguin- 
te anno, formará o arbusto, com a sua cúpa redon- 
da, uma especie de mangericão muito galante. 

Todos sabem que da bondade ou ruindade do ali- 
mento participam, sobremodo, as forças, disposição 
e prestimo dos animaes. O queijo suisso, e parmc: 
devem o que são á excellencia dos pastos, e o aroma- 
tico sabor dos faisões dos Alpes bem está denuncian- 
do a fragrancia da regalada meza, que Deus poz áquel- 
les passaros lá por esses cumes inaccessiveis dos mon- 
tes Rosa e S. Bernardo. Muito mais sensivel ainda é 
a analogia, que se acha entre o casulo da seda e à 
qualidade da folha d'onde procedeu e tal analógia 
confirmamen'a tambem as analyses, que os naturalistas 
já teem feito. Na folha contém-se uma substancia in- 
teiramente particular, que tem os seguintes characte- 
risticos:— 1.º côr de âmbar : 2.º quasi transparencia : 
3.º cheiro assás forle e peculiar á amoreira: 4.º sa- 
bor máu e um tanto naúseativo: 5.º solubilidade no 
éthor e no álcohol; e 6.º nulla influencia sobre a tin- 
cla do turnesol. 

Demonstrou Board, na stia excellente memoria Sur 
le decreusage des sois, que a seda amarella contém , 
em cada cem partes, 2%a 25 de gomma: 55 a 60 
de materia colorante, que é uma substancia resinosa 
quasi solida a 12.º do Lhermúmetro centigrado, e in- 
teiramente liquida a 30.º: cêra, que se derrete a 75 
de calor, como tambem se dissolve no áleali e no sa- 
bão, e que se acha no pêso especifico de 1,200 à 
t; e finalmente uma especie de óleo volatil, de 
cheiro forte e desagradavel, que assimélha ao óleo de 
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aniz.ou outra, qualquer, materia vegetal. D'estes cha- 
racteristiços podemos concluir, ser a natureza da se- 
da intermédia entre o vegetal e o animal,  cintimamen- 
te connexa com as qualidades characterislicas da mes- 
ma folba da, amoreira, 

Portanto será mais ou menos precioso o casulo, se- 
gundo fôr mais ou menos boa a folha, em que se re- 
pasta 0 bicho. 

“As diversas especies de amoreiras, que na Europa: 
se conhecem ao presente, derivam-se todas. da amo- 
reira. branca. (morus alba cinensis;. Lineu) que foi, 
porque assim o digamos, a sua primeira Eva.. Das di- 
versas qualidades de sólos, climas e tractamento,, e 
sobre tudo do encruzamento das diversas especies por 
via do euxêrto,, tem resultado. as tantas variedades , 
que sabemos d'esta arvore. 

A amoreira branca primitiva e não adulterada tem 
a folha sobre o pequeno , muito. esfarrapada e recor- 
tadinha em dentes: cresce de vagar; e entre o cres- 
cer vão-se-lhe. s ramos espinhando. Convém. portanto 
enxertal-a com outra de folha mais larga e vegetação: 
mais copiosa. 

Na Italia costumam, para estes. cnxêrtos lançar mão: 
chamada foglia Giazzoba, que eu acho. 
tambem. muito recommendada pelo conde Dandolo. 

A amoreira preta (morus nigra). deita. folhagem so- 
bre o grande muito dura e pelluda, com. lóbos muito 
visiveis, e contém pouca substancia saccarina, Cresce 
na Calabria, Sicilia, Hispanha e tambem em Portu= 
gal. A seda, que d'ella se cria, é rija mas grosscira.. 

A amoreira vermelha (morus rubra ) vem espontânea 
pelos bosques, da America septemtrional; e mantém 
nos ramos uma especie de bichos silvestres, que ahi 
mesmo ingenaam. um Lesido grosseiro, que arreméda. 
os. casulos. 

A amoreira nervosa (morus nervosa). foi descoberta 
por Baffran Delille professor de Montpellier em 1835, 
e merece ser tida em grande conta pela sua lindeza e 
consistencia das folhas, as quaes Leem a órla assás 
transparente ; e parecem conter aquella resinosa e gom- 
mosa substancia, que se tem observado predominar 
nas melhores sedas. 

A amoreira de Broussa (morus constantinopolitana ) 
acceita de melhor mente ares bravios, em clima desa- 
moroso e emterra arcenta. Bota folha miuda masrica 
de substancia nutritiva. Pena é que seja custosa de- 
propagar e tardia, no crescer. 

À amoreica de Cantão (morus macrophilla). fai acha- 
da ou introduzida em Italia em-4827. pelo professor 
Moretti de Pavia: e não ha duvida que foi aquela 
uma, achada. preciosa, por ser de todas a-que mais 
resiste aos rigores do frio nas regiões, ondê tres me- 
zes do auno dura na terra uma códea de.neve de tres 
o, quatro pés.. Bota folha menos grande que a multi- 
caule, porén transparente, tezinha e fárta de nutri- 
mento. O arbusto vinga con presteza, e de cada: raiz 
filha mmas poncas de hasteas, pelo que-se accommnoda 
maravilhosamente a fazer espessura, caramonchões , é 
“vallados. Vegeta mais precóce. e apressada que todas. 
as outras qualidades, pelo que. se lhe podem. fazer 
duas apanhas cada verão, o qué ea experimentei com 
prospérrimo êxito. no auno de, 1840 na minha planta- 
cão de Wechawken a par de Nova-York. 

A amoreira das Philipinas, a que chamam morus 


nafous e Maupoil, foi de Manilha: trazida em 1820" 
para França pelo doctor Perottet ; que nasua viagem 
á Asia ouviu affirmar a alguns chinezes que a0.mesmo, 
precioso arbusto deviam. os discipulos de Confucio a 
prosperidade: e permanencia do seu imperio; c que 
desta arvore é que elles. tiravam: as-suas sedas mais: 
gabadas. 

Se bem que esta qualidade é mais propria para ar- 
bustos, bosquéis etc. , por deitar mais de uma vara-de 
cada raiz, tambem cresce e muito de pressa, metti- 
da de estaca se fôr bem acondicionada. De anno as 
vi eu que já chegavam a dez palmos. As suas folhas 
são de admiravek belleza e honestamente: grandes. No 
escriptorio da Coallisão expuz eu, ha dias, para amos- 
tra, algumas destas folhas apanhadas por mim de 
un arbusto plantado em fevereiro: e havia entre cllas. 
algumas com 28 polegadas de cireumferencia. 

Esta amoreira, como não quer frio, nem tem epi- 
derme, que possa resistir aos gêlos fortes, parece es- 
tar fadada a supplantar todas as. outras nos climas. 
quentes, e mormente nos: terrenos, que não forem 
seccos em demasia. Abanda de substancia saccarina , 
de que-os bichos: são. muito golosos e -sófTregoss e é! 
coisa já averiguada, que os que se criam: com esta 
folha, fiam muito mais seda, e tal, que a todas dá de 
rosto em formosa e luzidia. Vegeta com força c cresce 
em pouco tempo. — Dá pouca semente, que pelo com- 
mum: degenéra, por onde se deve recommendar que 
á sementeira se prefira o enxérto ou a estaca. 

Luiz Wiulter Tinelli. 


Como artigo seguinte obtivemos: do ilustre sabio , 
nosso amigo , o Sr. Luiz Antonio REBELLO DA SiLva, à 
promessa de uma serie d'elles sobre assumptos dos mais 
principaes para a agricultura portugueza. O'Sr Re- 
bello da Silva reune aos conhecimentos, que foi bus- 
car ás escholas agronómicas de França, os de uma lar- 
ga experiencia propria ajudada da leitura indefessa nos: 
livros e jornaes dos agrólogos estrangeiros, é fecunda 
tudo isso-com o admiravel talento de que a natureza o: 
prendou para este e todos os outros: generos de coisas 
uteis. o 

TRANSPLANTAÇÃO DAS ARVORES: 

2007 - Oaperfeicoamento progressivo daarboriculu- 
ra-tem levado a tal certeza a transplantação das arvo- 
ros, quer fructiferas, quer de puro ornamento, que: 
hoje está na mão de cada um obter e gosar prompta- 
mente, e sem aventura, os proveitos e vantagens, que 
disso: resultam. 

No presente artigo oceupar-nos-hemos: da' transplan=: 
tação das arvores frnctiferas, substanciando'em phrase: 
corrente e chã, o que é essencial nºeste importantis-: 
simo objecto. 

Em geral as arvores fructiferas devem transplantar- 
se dentro do periodo , que decorre: desde: o cair das' 
folhas no outono, até á primavera em que-serenovam 
as que rebentam e brotam-mais cedo na primavera, e 
se destinam a terrenos ligeiros e seccos., devem plan- 
tar-se no outono.; as que rebentam mais tarde, ou se: 
destinam a terrenos barrentos, e humidos' devem plan- 
tar-se ao avisinhar da primavera. 

Convém abrir com possivel antecipação: as covas des 
tinadas a receber as arvores, principalmente para & 


mullicautis de Perottet e morus. cucullata dos Srs, Bo- | plantação no outono, afim de que as influencias da 
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“atmosphéra-obrem cm todo o interior das covas, e na 
terra que se tirar d'ellas, a qual lhes ficará aos lados, 
estremando logo a melhor e mais á superficie da mais 
“inferior , que se for tirando até ao fando de cada cova. 

-Emterra boa, bastará que as covas tenham seis pal- 
mos de largura'em quadrado, e tres de profundidade, 
«cavando além d'isso a grossura de um palmo no fun- 
do da cova, e deixando essa terra bem desterróada sem 
atirar fóra: em terra menos boa, precisam as covas 
“ter 8 palmos de largura em quadrado, e & de profún- 
«idade, e mais um de terra cavada -e bem desterroa- 
da no fundo das covas, deixando-a alli. 

Asscovas, emuma peça de terreno determinada, de- 
verão abrir-se em alinhamento, guardando entre ellas 
distancia proporcionada á natureza do terreno segundo 
a especie das arvores a que se destinam ; essa distan- 
cia se-regulará solire o“princípio de deixar a cada ar- 
vore espaço bastante para a maior granideza, a que pos- 
sam chegar sem se locarem, o que por outra parte 
desempacha e facilita a cultura, que para outras pro- 
dueções convier dar ao terreno assim plantado. Simi- 
Ahante distancia se guardará entre as arvores, que se 
plântarom para prender aos muros, e os vestir com 
ellas. 

Previnidas assim as covas, segue-se escolher asar- 
vores das especies mais accumodadas á natureza, qua- 
Jidado, e exposição dos terrenos, para onde se querem ; 
sobre oque se attenderá ao seguinte: 1.º procurar ar- 
vores em terreno similhante , ou antes menos fertil do 
que aquele, aonde se tracta de as plantar: 2.º esco- 
lher arvores bem feitas e robustas, evitando egual- 
mente as enfésadas, c as demasiadamente vicosas; e 
assim se escolherão com troncos direitos, casca limpa, 
unida, e lusidía, e ramos bem distribuidos e nulri- 
dos, o que ao mesmo tempo designa boas, e bem dis- 
«postas raizes ; é reparar que tenham olhos sãos, intei 
ros, é que estejam perto uns'dos outros, o que é 
gnal d'arvore fecunda : 3.º escolher sempre arvores de 
poucos annus, e que já produzam os melhores e mais 
perfeitos fruetos da sua especie: 4.º pede a pruden- 
cia, que ao abrir das covas se Lenham já assim pro- 
curado , e escolhido as arvores, que na ocasião op- 
portuna se hão-de arrancar e transplantar. 

No arrancamento das arvores executa-se o seguin- 
te — corla-se a terra em volta do tronco da arvore 
na distancia dos mesmos palmos de largura em qua- 
drado, que tiverem .as covas, que as esperam; por 
este córte, profundado quanto for preciso, se desco- 
brem e talham rentes as raizes lateraes, e se despega 
a arvore sem violência, talhando tambem meio palmo 
abaixo das ultimas raizes lateraes, a raiz perpendicu- 
Jar nas árvores que a tiverem: a segurança e resulta- 
do da operação consiste: 1.º em searrancarem geito- 
samente as arvores com todas as suas raizes mais ou 
menos grossas sem as ferir, escalavrar, ou mutilar ; 
e com as suas raizes cabeludas sem as maltractar, ou 
despegar; e em não sacudir a terra que se achar pe- 
gaia ás raizes: 2.º em serem assim transportadas as 
arvores com 0s convenientes resguardos das raizes, 
troncos, eramos, até ás covas em que se hão-de plantar. 

O arrancamento , transporte, e plantação das arvo- 
res devem fazer-se em acto combinado e sus essivo, 
aproveitando para issg tempo coberto, e suave, «exi 


tando em todo ocaso sol ardente, ou ventos e frios sec- 
cos, € fortes. É 


O ultimo preparo das arvores, para se plantarem , 
consiste em aparar e amputar as raizes acima da par- 
te, em que succeda acharem-se quebradas, escalavra- 
das , amolgadas , óu de qualquer modo arruinadas ; e 
cortar em aparo as extremidades das raizes lateraes : 
estas amputações e córtes se farão com instrumento 
bem afiado , e obliquamente de modo que a parte cor- 
tada assente sobre a Lerra ao plantar das arvores, 

Para restabelecer o equilibrio e correspondencia na- 
tural entre as raizes e os ramos, amputar-se-hão Os ta- 
mos conforme a medida c extensão em que ficarem as 
raizes lateraes ; esta amputação deve fazer-se com gol- 
pe bem cérceo, e redondo, e o golpe cobrir-se com uma 
especie de unguento, composto de partes eguaes de 
bósta de vacca , e terra virgem. 

Preparadas assim as arvores, preparam-se tambem 
os fundos das covas, revolvendo e desfazendo a terra 
alli deixada , e lançando-lhe bem desfeita e limpa ter- 
ra da melhor que se tirou da superficie da respectiva 
cova, acamando-a bem à mão até á altura, em que 
hão-de assentar as raizes da arvore; sobre este leito 
planta-se a arvore destribuindo as raizes na direrção , 
que ellas tomam naturalmente ; crava-se logo por en- 
tre as raizes, sem as oflender ou violentar, uma 
taca secca e forte destinada a segurar bem direita a 
arvore, cujo tronco se lhe prende com um alilho apro- 
priado, e de fórma que lhe não amolgue o mesmo 
tronco: continúa então a lançar-se entre as raizes e 
sobre ellas a melhor terra, sempre bem desfeita, e 
bem conchegada às mesmas raizes, e calcando-a le- 
vemente com a mão, c por cgual até se encher a co- 
va, formando com a ultima terra uma caldeira em 
volta do tronco, por onde se dá á arvore uma réga 
copivsa, e sobre à qual se deita uma boa caimada de 
palha seccá, ou coisa similhante, para conservar a 
frescura ao pé da arvore. 

Na plantação das arvores são requisitos sabidos : 1.º 
não deitar estrume nas covas: 2.º lançar cm ordem 
inversa a terra Liráda das covas, de modo que a me- 
lhor, e que antes estava mais á superficie, venha à 
formar a camada em que assentam as raizes, e outra 
camada que as cubra é involva: 3.ºse a terra das co- 
vas não fór boa, supprir isso com terra fertil, toma- 
da de horta, ou da superficie de bosques, formando 
com ella as dietas duas camadas por serem as que 
mais influem no êxito da plantação: 4.º regar as ar- 
vores em tempo secco, emquanto não estiverem hem 
pegadas: 5.º conservar-lhes as estacas até estarem bem 
pegadas e arreigadas ; e desde que o estiverem, tirar 
as estacas com geito, e encher com boa terra 05 bu- 
racos que deixarem. 

Convém agora indicar em que profandidade devem 
assentar as raizes das arvores, que se plantarem ; so- 
bre o que, “o principio geral consiste em que essa 
profundidade seja tal, que os troncos das arvores 
quem enterrados até acima do ponto, em que o esta- 
vam no terreno d'onde se arrancaram; applicando-se 
e modificando-se este principio segundo as especies das 
arvores e qualidade, e exposição do terrcuo, em 
que se plantarem. 

Debaixo d'este principio, as arvores que hão-de che- 
gar a máior grandeza , as qne se plantarem em terre 
nos ligeiros e quentes, ou em collinas, ou en osas , 
expostas ao meio dia, «devem enterrar-se até bem mais 
acima do ponto em que o estavam ; tendo além d'isso 
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o cuidado de lhes assistir successivamente com mais 
terra na proporção do abatimento que for fazendo a 
das covas: emquanto aliás, as arvores resinosas, e 
as que se plantarem em terra forte, humida, e casa- 
da profundamente, devem enterrar-se até pouco aci- 
ma do ponto em que o estavam, assistindo-lhes toda- 
via com mais terra na proporção do abatimento que 
se for notando na das covas. 

Guardando o que fica substanciado, aonde se com- 
bina a theoria com a pratica mais segura e experimen- 
tada, será rara a arvore que falhe na transplantação : 
dando-se porém o caso, arrancar-se-ha essa arvore ; 
Jancar-se-ba para os lados toda a terra da cova em que 
falhou, limpando-a de qualquer fragmento das raizes 
da arvore falhada; plantar-se-ba em seu logar outra 
de especic diversa, fazendo essa com todos os req 
sitos, e com a precaução de lhes assentar, cobrir, e 
conchegar as raizes cutre grossas camadas de terra fe- 
cunda, tomada de horta, ou da superficie de algum 
bosque. 


Luis Antonio Rebelto da Silca. 


AOS LAVRADORES. 
(Vide artigo 1075.) 

2008 Depois dos nevoeiros, que em nosso cami- 
nhar por um mundo de espinhos , levantou o projecto 
de perpetuar os lançamentos da decima sem a perpe- 
tuidade dos valores ás coisas de que se ella paga, vie- 
xam as tempestades de fevereiro, os destempêros de 
março, e o cometa de Luiz XI, impór-me sifenci 

Tudo é tempo perdido sem o auxilio di 
Creador.... 4 Que importa saber quando, como, e 
para que se lavra, se Deus e os homens não que- 
rem?.., ;; Tanta agua !T.. 5; Tanto feio! !.. jj Ta- 
manha indiflerença para os que sofrem! ".. ;,E aes: 
pecularem-lhe nas desgraças !! 

Eram os ais do coração: repercutiram-me nos meo- 
los; altenuaram-m'os.... e eu adormeci.... dor- 
mindo o somno da alma, porque não Live remorsos , 
e queria ignorar. Sim: o espirito que ignora, dor- 
me. 

;0h! ;;assim eu podesse dormir este sommo per- 
petuo!! Despertado pela mão da fome, e da. miscria 
que aperta a garganta dos lavradores a bom apertar , 
grito: grito ; jaqui d'elrei!! e se me não ouvirem , 
e se não acodir alguem dos que devem, e podem, 
contem desde já como coisa muito certa — que a fume 
os ha-de matar , e mais depressa do que pensam. 

Perderam-se duas lavoiras, e duas sementeiras: a 
terceira foi muito menos do que a dos annos regula- 
res, parque já não havia tempo: no mercado ficou 
de menos o que as cheias levaram; e a colheita está 
offerecendo o pequenissimo resultado de quatro semen- 
tes em geral, nos temporões, e nos seródios. Isto não 
chega para meio amno, porque em Portugal ainda 
não hanve anno de abundancia que chegasse, o que 
é mui facil de saber: ; perguntem-n'o aos hispanhoes, 
que para cá nos tem mandado o pão! 

Não ha-le chegar: não: nem de Hispanha virá 
tão prestes e abundante, porque tambem lá houve 
cheias, e tempestades de arrasar todos os fructos de 
muitas províncias; e agora está ella a comer muito , 
porque tem muito trabalho que leva alimento, e tal- 
vez que essas ocenpações lhe tirem o tempo, e osbra- 
gos para outras. 


Toda a gente sabeisto ; e tantas circumslancias, que 
concorreram n'outro paiz para dar saida e ás 
producções da agricultura , deixando o lavrador quan- 
do menus , equilibrado nas suas finanças, quebram-se 
no ventre do mansiro-monopolismo ,. que devora, em 
Portugal todas as substancias publicas e particulares! ! 

17 Aqui d'elrei!! O monopolismo está como sapo. 
com a doninha: immovel, e de pernas largas e olhos. 
fixos sobre o misero cultor , que gira doido em volta 
delle , mas que por fim lhe irá morrer na bocca !! 

|; Aqui d'elrei!! O lavrador regou aterra de suor.. 
e de lagrimas: pediu emprestado com juro grande : 
sofreu todo o mal das estações , e dos homens, (, que 
é maior e mais insuportavel!) não tem que lhe che- 
gue.... e essa seita infernal não consente que os feu- 
ctos valham o que custaram, e o que representam !! 
;i Nem o procuram, nem olferecem proca.!! Esperam 
que o lavrador se converta em bufurinheiro correndo 
as ruas com os saccas de pão ás costas — ; ; quem. 
compra trigo! ! 

;j Aqui d'elrei!! O Senhor D. Manuel castigou uma 
vez os lavradores. do Alemléjo por monopolisarem — 
prohibindo-lhes a venda, e mandando vir de Hispa- 
nha, e vender por conta da Fazenda , o lrigo necessar 
rio para o consumo. do povo! 

Taxe-se já o preço do trigo; e ponha-se pena a 
quem por menos o comprar ;. ou não admitlam outros 
negociantes de trigo além dos lavradores, marcando- 
lhes as raias para que não façam fome (que a não fa- 
rão, porque em geral, pouquissimos são os que po— 
dem empatar). 

; Lavradores. de todas as provincias ! 4 Quereis sal-- 
var-vos por vossas forças proprias ? — Pagae desde já 
todos os trabalhos , e a todos os trabalhadores nas es- 
pecies que tendes , e pelo preço porque elles as com- 
pram : — pagae, na. mesma moeda a todos. 0s vossos. 
credores: abandônae e proscrevei inteiramente o uso 
de todos os objectos que não forem portuguezes ; ces- 
tes comprae-os por trocas com, os artífices :. condemnac 
os monopolistas a perpetuo despreso: acostimae-vos à 
passar sem dinheiro. Reuni-vos; consultac-vos, eaju- 
dae-vos reciprocamente. 

Srs. Redactores da Revista Universal Lisbonense , por 
Deus e pelos homens que trabalham, e que merecem, 
desinvolva V, as lheses, c ajude a fazer uma cruza-: 
da contra uma praga que ameaça destruir todas às for- 
tunas, e todas as familias agricultoras. 

Santarém 1 de agosto de 1843. 

José de Freitas Amorim Barboza. 
(Continuar-se-ha)- 


NCIARIO. 


(Communicado. ) 


na. 
(Fem de pag. 548-.) 

2099 A nação, que emprega todos os meios, que 
póde, para que as cadêas não sejam eschólas de cor- 
rupção , bem merece por certo da humanidade e pres- 
ta-lhe um grande serviço. 

Muito com tudo lhe resta ainda. que fazer. 

Sae o desgraçado da prisão, apresenta-se em uma 
fabrica ou em qualquer casa, á procura de trabalho ; 
— ;d'onde vens? quem, te aboba? — É a primeira 
pergunta. — ; Que dirá elle ?-— ; da cadêa | — lodas as 
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portas se lhe fecham; a necessidade o obriga portan- 
tora soceorror-se a uma mentira. Triste alternativa que 
talvez -em “um momento, faca perder todo o fructo co- 
lbido em muito tempo de penoso trabalho. 

Para minorar tão grande mal, em alguns paizes se 
teem estabelecido as sociedades , chamadas de Patro- 
nato, Em Wurtemberg, formou-se uma em 1831, com 
o fim especial de procurar trabalho para os libertos; 
— de osajudar,, ora com conselhos, ora ministrando- 
lhes soccorros, 

No mesmo anno, no ducado de Bade, se erigiu 
OS presos nas cadêas , confortal-os 
osições, que possam mostrar, prometten- 
ios, para quando estejam soltos, e, quan- 
do soltos, continuado a amparal-os, tendo até casas de 
trabalho para os oceupar. Esta sociedade acerta tanto 
melhor, na direcção que deve dar a cada um , quan- 
to já tem da sna índole mais conhecimento. Os mem- 
bros desta sociedade são egualmente muito uteis para 
vigiar os carcereiros, os quaes devem ter qualidades 
mui dificeis a encontrar na classe d'onde deordinario 
são tirados, — ; E como. se encontrará em mercenarios 
a mansidão sem fraqueza, a força sem aspereza, o com- 
mando sem arrogancia ? Todos sabem, que as melho- 
res enfermeiras são asirmãs da Charidade ; em França 
os melhores carcereiros são les Fréres St. Joseph. Ha 
poucos annos se formou em Leão uma congregação, 
sob esse nome, a qual se dedica inteiramente a tra: 
ctar dos presos. ; Admiravel instituto que só a religião 
podia crear ! 

A ab o das sociedades religiosas, entre nós, é 
ainda tão recente, que ninguem se póde atrever a lem- 
brar a formação de alguma, ainda que seja com um 
fim especial e determinado. Fallimos aqui nos Fré- 
res St. Joseph, para tributar homenagem a homens tão 
charitativos , e para mostrar o que se faz em França. 
Tambem um dia poderemos ter uma sociedade simi- 
lhante , quando todos soubermos que a verdadeira re- 
ligião é o maior arrimo da civilisação, e que a mis- 
são deste seculo não é destruir todas as instituições 
«o passado, senão reformal-as.e aperfeigoal-as, 


——— meg 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O PADRE MANUEL BERNARDES. 
17 c20 de Agosto de ATO. 

2010 - Não foi sómente Vieira quem com elegancia 
e apuro escreveu a lingua portugueza na decadencia 
do seculo de seiscentos. Tambem n'esse Lempo viveu 
o Padre Manuel Bernardes, do qual juizes competen- 
tes dizem que foi auctor — que não só deve estimar- 
se, qual na verdade é, um dos maiores eseriptores 
mysticos, mas tambem um exemplar polido e eloquen- 
te da boa linguagem eelegante phrase portugueza. No 
seu stylo, cheio de imaginação , nenhum termo, por 
vulgar que seja, é destituido de alma, decoro e ve- 
hemencia, e quando alguma expressão, que parece 
familiar , se ajuncta á grandeza de suas idéas, ou ser- 
ve de lhes acerescentar o vigor, ou de as tornar as- 
sim mais sensiveis e faceis á compreensão universal. 

Nasceu elle em Lisboa a 20 de agosto de 1644 ; se- 
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guiu os estudos ecclesiasticos da Universidade de Coim- 
bra, e depois de sacerdote foi confessor do Bispo de 
Vizeu D. João de Mello. Retirou-se a uma ermida na 
Serra da Arrabida, e d'ahi passou á Congregação do 
Oratorio, então, novamente fundada, cujo habito to- 
mou em 14 de julho de 1674. Falleceu a:17, ou, co- 
mo em outras memorias achamos , a 18 de agosto de 
1710. 

Quaes fossem no claustro suas continuas ocenpações 
bem se conhece do numero e valor de suas obras. Na 
Nova. Floresta (Tom. 3.º pag. 166) está uma especie 
de canção sua em louvor da Verdade, da qual, por 
ser a unica composição em verso, que delle conhe- 
cemos, poremos aqui as primeiras trov; 


Qual é aquella formosura 
que, vestir-se não procura 
por maior honestidade? 

À Verdade. 


Que cousa ha no mundo tal 
tão sincera, clara, e egual, 
que a Deus e aos homens agrade? 
4 Verdade, 


Que aprende o sabio? que encobre 
o peito traidor ? e ao nobre 
que o rende tão por vontade? 
A Verdade. 
etc. ele, 


J. H. da Cunha Rivára, 


ele. 


O escripto, cuja publica agora encelamos, é 
exemplar de genero precioso e novo em nossa littera- 
tura. A seu auctor, o Sr. Conselheiro AtmeiDa Gare 
neTT, que nos honra com a sua amizade e-collabora- 
ção, cabe a gloria deter aberto mais deum cominho, 
que outros apóz elle tem seguido e hão de seguir. — 
O theatro moderno , e o romance patrio. fundou-os el- 
le incontestavelmente. As impressões de viagens , como 
em todos os paizes de adiantada civilisação hoje-se es 
crevem em grande abundancia, — estrêa-as tambem el- 
le agora. 

No que damos á Inz offerecemos pois aos friyolos 
um estudo desenfastiado, — aos estudiosos, uma recrea- 
ção prestadia — aos ingenhos fecundos, um incentivo 
poderoso. 


VIAGENS NA MINHA TERRA. 


Qu'il est glorieux d'onvrir une nouvelle carrid- 
re, et de paraitre tout--coup dans un monde 
savant, un livre de déconvertes àla main com- 
me une cómête, inattendue étincelle dans I'es- 
pace ! X. DE MAISTRE, 


2011 Que viage á roda do seu quarto quem. está 
na Russia—de inverno em San'Petersburgo , um pie- 
montez — intende-se. Mas com este clima, com este 
ar que Deus nos deu, onde a larangeira cresce na hor- 
ta, o mato é de murta, o proprio Xavier de Maistre ; 
que aqui escrevesse , ao menos fa até o quintal. 

Eu muitas vezes, n'estas suffocadas noites d'estio , 
viajo até á minha janella para ver uma nesguita de Te- 
jo que está no fim da rua, e me enganar com unsver- 
des de arvores que alli vegetam sua Jaboriosa infancia 
nos entulhos do Caes-do-Sodré. E nunca escrevi estas 

48 as 
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minhas viagens nem as suas impressões : pois tinham 
muito que ver! Foi sempre ambiciosa a minha penna, 
pobre e soberba; quer assumpto mais largo. Pois hei 
de dar-lh'o. Vou nada menos que a Santarem : e pro- 
testo que de quanto vir e ouvir, de quanto eu pensar 
e sentir se ha-de fazer chronica. 

Era uma idéa vaga, mais desejo que tenção, que eu 
tinha ba muito de ir conhecer as ricas varzeas d'esse 
Ribatejo , e saudar em seu alto cume a mais historica 
emontmental das nossas villas. Aballam-me as instan- 
cias de um amigo, decidem-me as tonterias de um jor- 
tial, que por mexeriquice quiz encabeçar em desiguio 
político determinado a minha visita. 

Pois por isso mesmo vou ; — pronunciei-me. 

São 17 d'estemez de julho, anno de graça de 1843, 
uma segunda-feira dia sem nota e de boa estrêa. Seis 
horas da manhã a dar em San'Paulo, e eu a caminhar 
para o Terreiro do Paço. Chego muito a horas, enver- 
gonhei os meus madrugadores, os mens companheiros 
de viagem, que todos se prezam de mais matutinos ho- 
mens que eu. Já vou quasi no fim da praça, quando 
oiço o rodar grave mais presuroso de uma carroça d'an- 
cien regime : é o nosso chefe e commandante , o capi 
tão da empreza, o Sr. C. da T. que chega cm estado. 

Tambem são chegados os outros companheiros : o si- 
no dá o utimo rebate. Partimos. 

Nºuma regata de vapores o nosso barco não ganhava 
de certo o premio. E se, .no andar do progresso, se 
chegarem a instituir alguns isthmicos ou olympicos pa- 
ra este genero de carreiras — e se para elas honver 
algnm Pindaro ancioso de correr, em strophes e antis- 
trophes , atraz do vencedor que vãe coroar de seus hy- 
mnos iminortaes — não cabe nem um triste minguado 
épodo a este cançado corredor de Villanova. — 
Darco serio e sezudo que se não mette n'essas andanças. 

Assim vamos de todo o nosso vagar contemplando 
este magestoso e picturesco amphitheatro de Lisboa 
oriental + que é, vista de fóra, a mais bella e gran- 
diosa parte da cidade, a mais characteristica e onde, 
aqui e alli, algumas raras feições se percebem, ot 
mais exactamente se adivinham da nossa velha e boa 
Xisboa das chronicas. Da fundição para baixo tudo é 
prosaico e burguez, chato, vulgar e semsabor como 
um periodo da Dedueção Chronologica , aqui e alli as- 
soprado n"uma tentativa ao grandioso do mau gosto co- 
mo alguma oitava menos rasteira do Oriente. 

Assim o povo, que tem sempre melhor gósto e mais 
puro do que esta escumia descorada, que anda ao deci- 
ma das populações, e que se chama a si mesma por 
excellencia a Sociedade, os seus passeios favoritos são 
a Madre de Deus, e o Beato, e Xabregas e Marvilla, 
e as horlas de Cheilas. A um lado a immensa mages- 
tade do Tejo em sua maior extensão e poder, que alli 
mais parece um pequeno mar mediterraneo ; do outro 
a frescura dashortas e a sombra das arvores, palacios, 
mosteiros, sitios consagrados todos a recordações gran- 
des ou queridas. ; Que outra saída tem Lisboa que 
se compare em belleza com esta? Tirado Belem, ne- 
nhuma. E airida assim , Bellem é mais arido. 

Já satdámos Alhandra , a toireira ; Villa-franta , a 
que foi de Xira, e depois da Restauração, e depois 
oulra vez de Xira, quando a tal Restauração caíu, co- 
mo 'a todas as restaurações sempre succedeu e ha-de 
suecedor, em odio e execração tal que nem uma pobre 
villa a quiz para sobrenome..., 


— «A questão não era dé restanrar nem denãores- 
taurar, mas de se livrar a gente de um governo depa- 
tuscos , que é o mais odioso e ingulhoso dos governos 
possiv 

É a reflexão com que um dos nossos companheiros 
de viagem aceudiu ao princípio de ponderação, que eu 
ía involuatariamente fazendo a respeito de Villa-fran- 
ca. 

Mas eu não tenho odio nenhum a Villa-feanca, nem 
a esse famoso e ultimo cirio que lá foi fazer a velha 
monarchia. Era uma coisa que estava na ordem das 
coisas, e que por força bavia de succeder. Esto neces- 
sario e inevitavel reviramento porque vas passando o 
mundo , ha-de levar muito tempo, ha-de ser contras- 
tado por muita reacção antes de completar so. 

No entretanto vamos accender os nossos charutos, é 
deixemos os precintos aristocraticos da ré: á proa que 
é paiz de cigarro livre. 
jo me lembra que lord Byron eelebrasse nunca o 
prazer de fumar a bordo. É notavel esquecimento no 
poeta mais embarcadiço, mais marujo que ainda hou- 
ve, e que até cantou o enjôo: a mais prosaica e naus 
seante das miserias da vida! Pois n'um dia destes, 
sentir na face e nos cabellos a brisa refrigerante que 
passou por cima da agua , emquanto se aspiram mol- 
lemente as narcolicas exhalações de um bom cigarro 
da Havana, é uma das poucas coisas siuceramente boas 
que ha nºeste mundo. 
memos ! 

Aqui está um campino fumando gravemente o seu 
cigarro de papel que me vae emprestar lume. 

«Dou-lh'o eu, Sr, » accode cortezmente outra fu 
gura muito diversa, cujas feições, trajo e modos sin- 
gularmente contrastam com os domusarabe ribatejano, 

Accenderam-se os charutos, e altentâmos mais de 
vagar na companhia em que estavamos. 

Era com efeito notavel e interessante o grupo a que 
nos linhamos chegado , é destacava picturescamente do 
resto dos passageiros, mistura hybrida de trajos e fei- 
ções descharacterisadas e vnlgares — que abunda nos 
arredores de uma grande vidade maritima e commer- 
cial. — Não assim este grupo mais separado com que 
fomos topar. Constava elle de uns doze homens: cio- 
co eram d'esses famosos athletas da Albandra que vão 
todos os domingos colher o palverem olympicum da pra- 
ca de Sanela-Anna, é que á voz soberana e irresisti- 
vel de à unha, à unha, à cernelha! Correm a arcar 
com mais generosos, não mais possantes, animaes que 
elles, ao som das immensas palmas, e à trôco dos ra- 
ros pintos porque se manifesta o sempre clamoroso , e 
sempre vasio, enthusiasmo das multidões. Voltavam 
á sua terra os meus cinco luctadores ainda em trajo 
de praça, ainda esmurrados e cheios de gloria da con- 
tenda da vespera. Mas ao pé destes cinco e de alter- 
cação com elles — já dirci porquê — estavam seis ou 
septe homens que em tudo pareciam os seus antipodas, 

Emvez do calção amarelo, e da jaquêta de rama- 
gem que eharacterisam o bomem do forcado, estes ves= 
tiam o amplo saiote grego dos varinos, e o tabardo ar= 
requifado siciliano de panno de varas. O campíno, a 
sim como o saloio, tem o cunho da raça africana; es- 
tes são da familia pelasga : feições regulares e moveis, 
a fórma agi 

Estes homens do norte estavam disputando com os 
homens do sul: e a questão fóra interrompida com a 
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nossa chegada á proa do barco. Mas um dos ilhavos — 
bella e poetica figura de homem — voltando-se para nós 
disse n'aquelle seu tom accentuado : —« Ora aqui es- 
tá quem ha-de decidir: vejam-n'os senhores. Elles, 
por agarrar um Loiro, cuidam que são mais que nin- 
guem, que não ha quem lhes chegue. E os Srs., 
a serem cá de Lisboa, hão de dizer que sim. Mas 
nós...» 

— Nenhum de nós é de Lisboa: só este Sr. que aqui 
vem agora. 

Era o Sr. C. da T. que chegava. 

— Este conheçoeu ; este é cá dos nossos (bradou um 
homem «le forcado, assim que o viu), Isto é um fidal- 
go-como se quer. Nunca o vi nºúma ferra , isso é ver- 
dade; mas aqui de Valiada a Almeirim ninguem cor- 
re mais do goe elle por sole por chuva, e ha-de sa- 
ber 0 que é um boi de lei, e oque é lidar com gado. 

— Pois oiçamos lá a questão. 

— Não é questão — tornou oilhavo; mas se este se- 
nhor fidalgo anda por Almeirim, para Almeirim 
mos nós , que era uma charneca o ontro dia e hoje é 
um jardim, benzi-o Deus! — mas não foram os cam- 
pinos que o fizeram , foi à nossa gente que a sachou e 
Plantou, e a fez oque é, efez terra das aréas da char- 
neca, Lá isso é verdade. 

— Não, não é. Que está forte habilidade fazer dar tri- 
£o aqui aos nateiros do Téjo, que é como quem se- 
meia em manteiga. É uma lavoira que a faz Deus por 
sua mão, regar e adubar e tudo; e o que Deus não 
faz, não o fazem elles, que nem sabem ter inão nºes- 
ses monchões c'o plantio das arvores: só lá por cima 
é que algumas teem mettido, e é bem pouco para o 
rio que é, e as ricas terras que lhes levam as enchen- 
tes. — Mas nós, pé no barco e pé na terra, tão de- 
pressa estamos a sachar. o milhinho na charveca , co- 
mo vimos por ahi abaixo com a vara no peito, e 0 sa 
v a pegar n'arêa por não haver agua ; mas sempre 
Jabutando pela vida, 

— À fôra é que se filla— tornou o campino para 
estabelecer a questão-cm terreno que lhe convinha. — 
A fórça é que se fala: um homem do campo que se 
deita alli á cernelha de um toiro que uma companha 
inteira de varinos lhe não pegava, com perdão dos srs. 


pelo rabo... — Ereforçou oargamento com uma gar-- 


galhada triumpbante, que achou éccho nos interessados 
circumstantes que já se tinham apinhado a ouvir os 
debates. 

Os flhavos ficaram um tanto abatidos; sem perde- 
rem a consciencia da sua superioridade, mas acanha- 
dos pela algazarra, 

Parecia a esquerda de um parlamento quando. vê 
sumir-se no borburinho acintoso das turbas ministe- 
riaes as melhores phrases e as mais fortes razões dos 
seus oradores. 

Mas o orador ílhavo não era homem de se dar assim 
por derrotado. Olhou para os seus, como quem os con- 
sultava, o animava, com um gesto expressivo, e vol- 
tando-se a nós, com a direita estendida aos seus anta- 
gonistas ; — Então agora como é de fórca, quero eu 
saber, estes srs. que digam qual é que tem mais fór- 
ga, se é um toiro ou se é 0 mar. 

— ; Essa agora... 

— Queriamos saber. 

— É o mar. 


— Pois nós que brigamos com o mar oito c dez 


dias a fio n'uma tormenta, de Aveiro a Lisboa, e ese 
tes-que brigam uma tarde com um loiro, qual é que 
tem mais fórça? 

Os campinos ficaram cabisbaixos ; o publico impar- 
cial applaudiu por esta vez a oposição, e o Vouga 
triumphou do Téjo. 

AG. 
o (Continuar-seha.) 
UMA VISITA ÀS PIRAMIDES DE GIZEH, NO DIA 2f DE HAIO 
DE 1843. 
( Extracto dos apontamentos d'uma viagem. ) 

2012 Sereno amanhecêra este dia, e o sol do Egy= 
pto doirava apenas as cumindas do Moquattan, so- 
branceiro ao populoso Cairo, quando, á porta do gran- 
de Hotel, situado quasi no centro da cidade, cavalgá- 
mos (+) em possantes jumentos, bem dignos na verda- 
de dos encomios, que teem merecido a todos os via+ 
jantes, por seu vigor, e agilidade. — As longas , es- 
treitas e tortuosas “ruas eram ainda desertas e silencio- 
sas: —uma hora depois, tumulto e confusão succe= 
deram ao socego de então! — Ao saír da cidade, 
endireitando para o Felho Cairo, hoje arrabalde: da 
capital, caminha-se por bellas e magestosas alamedas 
de grandes arvores , as quaes se crusam limitando é 
fechando ricas plantações, quasi todas de oliveiras, 
em terreno ainda ha poucos anos sáfaro e onduloso , 
agora todo liso « coberto de animada e profusa ve- 
getação ; graças a Ibrabim-Bachá, que tem convertido 
os arredores do Cairo, que achou incultos, em ver- 
geis deleitosos e povoados de arvores fructíferas de dif- 
ferentes especies ! . 

Eram 6 horas da manhã, quando chegámos ao Ve- 
lho Cairo (onde de outra vez Linhamos v do a gru- 
tu da Virgem, e os Celeiros de José, logares consagra- 
dos pela tradicção) em frente do qual, da outra ban- 
da do Nilo, se estende a aldeia de Gizeh, que dá seu 
nome ao grupo das tres Piramides, que dissereis quan- 
do muito a meia legua da margem do rio, com quan- 
to a distancia em linha recta não seja menor de 12 
milhas. — O caminho de Gizeh para as piramides é 
plano, ainda que em partes pantanoso, e fóra facil 
melhoral-o, « estabelecer carruagens para Os viajan- 
tes, que assim evitariam o dardejar d'um sol ardente, 
que já queimava pelas nove horas, em que nos apeá- 
mos mesmo na raiz dos monumentos colossaes, que 
dominam uma vastissima pla » na qual se notam 
pequenas elevações, que se diz terem sido occupadas 
pelo exercito francez nessa famosa batalha, que Bos 


das molles gigantéas, cuja impressão excede toda a 
magnificencia de phrases estudadas, e apparatosas! 
Os sentidos ficam por momentos enleiados, e o specta- 
dor reduzido a uma contemplação, de muito reflecti- 
da, quasi extatica ! A este tempo já de cada um de 
nós se linham apoderado dois Arabes, dos muitos que 
aecorrem das aldêas visinhas pára guiarem e ampara- 
rem os viajantes, tanto na subida ao alto da Pirami- 
de, como nas ingremes, tenebrosas e escorregadias 
sendas do interior. — O olhar dos Arabes é arreveza- 
do:—a figura descomposta, a palavra — Bakxis — 


(5) À pequena caravana compunha-se do Exm.º Conde dis 
Antas, Major Ferreri, e cu, com tres ófliciaes inglezes, 6 
as esposas de duis ro 
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(gratificação ou dinheiro) é pronunciada com um tom 
intimativo e ameaçador, que bem se vê, que se não rou+ 
bam é por temor das justiças de Mehomet- Ali, as quaes 
não perdoam ás povoações ocrime de qualquer de seus 
habitantes contra a segurança dos que transitam pelo 
Egypto. — Emquanto os inglezes (e o major Ferreri) 
trepavâm ao cume da Piramide de Cheope, a qual é a 
maior'-e a que demora mais a norte, enfileirada com 
as outras duas, subisdo os seus 246 degráus exterio- 
res, que lá conduzem, nós ficámos contemplando a 
enormidade das pedras, de que são formadas as Pira- 
mides, eo assombroso das proporções. Pela: maior 
parte cada pedra tem muito mais de uma braça cubi- 
ca; e todavia à mais de 400 pés de alto as levanta- 
ram mãos de homens , fallecendo , porventura, aos an- 
tigos alguns dos meios mechanicos, que nos são hoje 
familiares !— A piramide de Cheope tem apenas. o re- 
vestimento caido; no mais não apresenta ruina al- 
guma.-A planura superior, formada por 6 pedras in- 
teiriças, é um quadrado de 4 braças de lado, pouco 
mais ou menos. 

A do centro, dicta de Cephren, e terminada em pon- 
ta, foi ha pouco tempo reparada pelo vice-rei, sómen- 
te nocvertice, d'onde haviam desabado algumas pe- 
dras. A terceira, assás inferior ás outras duas em pro- 
porções, tambem se acha em bom estado. — Por cima 
da abertura, por onde se penetra no interior da gran- 
de piramide , no sexagessimo degráu, contado da ba- 
se, na face que olha para o norte, “está gravada uma 
inseripção em byeroglificos, descoberta LINEA 
camaras interiores e transferida para aquelle sitio pe- 
lo Dr. Leipsius, sabio allemão, que anda percorrendo 
o Egypto, em serviço da seiencia, desde septembro 
de 4842, em que: alli aportou. — Não nos souberam 
informar da significação da lettra da inscripção. 

«Não ha no mundo fortalezas , diz o illustre auctor 
«da historia das cruzadas, que tenham sido assaltadas 
«tantas vezes; e o que muis espanta é, que não tenham 
«sido destruidas, e que o seu interior seja ainda um mys- 
«teria. » Nossos companheiros tinham já descido : ;que 
extensissimo panorama, de muitas leguas de raio, nos 
disseram: elles, e de matiz bem variado erico de con- 
trastes! Mas nem sempre é assim, porque o aspecto 
do paizy quero/Nilo innunda, padece quatro mutações 
cada anno :— antes da enchente, (junho) planicies are- 
nosas, povoadas de aldéas e palmares; a meia en- 
chente (agosto) um vastissimo campo , semeado de Ja- 
gos ecanaes; na plenitude da enchente (fim de 5 
ptembro) um lago immenso , cheio de pequenas e ri- 
sonhas ilhas ; e depois (fevereiro) este lago converte- 
se em formosissimo tapete de verdura, que não desap- 
parece de todo senão nos principios de junho, em que 
se acaba a colheita. 

Vamos dentro, vamos dentro, e depois almoraremos, era 
o voto das damas inglezas, queninguem ousou contra- 
riar. E que vimos ? — O misterio de Mr. Michaud? Uma 
camara , chamada a do rei; dentro um caixão de pe- 
dra destapado , o qual encerrava , diz-se, O ataúde do 
fundador da Piramide, que os persas profanaram , e 
roubaram, quando conquistaram o Egypto. — Inferior- 
mente; áquella, outra camara, « da rainha, onde a 
tradicção assegura ter sido depositado o tumulo d'uma 
esposa dos Faraós. — E no caminho d'estas camaras, 
talvez no centro da Piramide, esse poço celebrado , 
que em vão se tem querido sondar, e que mal se sa- 


be o que era, ou o que podia ser, e em geral o fim 
da construcção destas montanhas artificiaes, que apezar 
das tentativas de tantos sabios modernos, se acha ain- 
da involvido nas sombras de probabilidades mais ou 
menos plausíveis. 

Para se entrar na Piramide desce-se primeiramente 
por um caminho apertado, € escuro, mediante 0 au- 
xilio dos dois arabes, cada um munido d'uma luz, os 
quaes conduzem o viajante , que nem póde levantar a 
cabeça, por falta d'altura. — No fundo d'este-cami- 
nho, em que já se respira a-custo, cresce a difficul- 
dade do transito, para se galgar uma aspera subida , 
que dá passagem para a galeria, que vae ter á cama- 
ra da rainha , deixando-se á direita a bocca do poço, 
cujo espaço interior , denunciado; pelo resoar das pa- 
lavras e passos dos que quebram o silencio sepulchral 
dessas abobadas solitarias e immensuraveis com sua 
curiosidade esteril, abrange, porventura, abismos 
ainda oceultos ! — Da camara da rainha passa-se para 
a do rei, que. lhe fica superior, por outra galeria, 
em partes tão baixa, que obriga a coser com o chão, 
e lá penetrámos , finalmente , com a falla perdida, a 
voz tomada , e 0 corpo prostrado, — Parece impossi- 
vel, que não houvesse outras communicações , hoje 
ignoradas, e que talvez d'industr haram, pelas 
quaes foram introduzidos na mansão que julgavam der- 
radeira. os despojos mortaes dos fundadores das Pi 
mides. — Talvez pensaram livral-os assim de profana-, 
ções — ; enganarum-se !— As piramides tem sobrevi- 
vido a todas as vicissitudes do mundo physico ce moral ; 
mas já ninguem sabe dos restos de Cheope; e se elle 
foi ou não o fundador, e até a épocha da fundação é 
hoje duvida archeologica , ainda não resolvida. 

Segundo as medidas de Mr. Jomard, a Piramide 
maior tem 428! pés d"altura; — ao lado da base dão, 
699 pés, 9 polegadas , 7 linhas, o que; faz subir a 
sua superficie a 5:000 pés quadrados proximamente, 
— Procurando uma altura conhecida, para se fazer uma 
comparação sensivel, a do arco grando das Aguas li- 
vres, por exemplo, que é de 318 palmos , achar-se- 
has que a da Piramide ainda excede em 83 pés o di 
bro da do arco. — O volume do monumento tem 75, 
milhões de pés cubicos, e assevera o secretario do Ins= 
tituto do Egypto, que se se empregassem as pedras da 
grande Piramide na construeção de uma muralha de 
10 pés d'alto, e d'um pé de grossura, esta muralha 
cobriria uma extensão de 665 legoas. 

A Esfinge, não longe das Piramides, parece tor ser- 
vido de entrada setreta ás galerias subterraneas , que 
communicavam com a grande Piramide, se não com to» 
das. — Eleva-se 40 pés acima do solo : — acha-se hoje 
desenterrada, e assigoam-lbe as seguintes dimensões : 
comprimento total tLT — altura desde o ventre 
até á ponta superior da cabeça 51 pés. ; 

Basta. Dos apontamentos d'uma rápida visita pouco 
mais se poderia esperar , senão stylo mais culto, que 
bem conhecemos o desaprimorado. d'esta narrativa, 
que não podemos corrigir. — O grandioso é o-chara- 
eler distinctivo da architectura do Egypto : são as Pi- 
ramides triumpho incrivel dos esforços do homem sobre 
as forças da materia, e paginas vivas doabuso do poder; 
e dos tormentos dos povos opprimidos, nas quaes, co- 
mo diz um grande escriptor dosnossos dias, uma eru- 
dição nova começa a traduzir uma civilisação antiga , 
e misteriosa. — Oxalá que os sabios orientalistas prosi- 
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gam em indagações , que promettem ás artes, e áhis- 
toria revelações curiosas, e lranscendentes. 

Pela tarde recolhemos ao Cairo, tendo passado as 
horas da calma nas ruinas d'um dos asylos da morte , 
visinhos ao grupo de Giseh, cujo terreno circumstan- 
te era todo coberto de pequenas piramides , esfinges , 
mausoléus etc., que existem, aqui, alli, mumiías 
de barro, ornatos, e outras reliquias informes, em que 
os arabes traficam com os estrangeiros. 

CG. Lagrange. 

Ficamos esperando com avidez a continuação, que o 
nosso amigo o Sr. Lagrange nos promette, dos apon- 
tamentos , que tomou assim das coisas de Ga onde es- 
teve, como das do Egypto e mais partes que na sua 
viagem percorreu. O interesse das materias deve” ser 
realçado pelo ingenho culto e florído e pelo stylo ra- 
pido e vivaz do escriptor. 

O Solão de D. Florentim é a preciosa amostra, que 
de si nos vem dando , em outro genero, o subido ta- 
lento do Sr. Antonio Pereira da Cunha, jovenissimo 
auctor do já conhecido drama As Duas Filhas, e de 
outro de muito mais finos quilates, que.nos não é li- 
cito ainda denunciar. 

Esperamos que o nosso jornal continue a ser assim 
prendado por tão auspicioso poeta. 


DOM FLORENTI BARRETO. 
SOLÃO. 


A 
Que cies.... que temos 
Para tempo de mistér ! 


Cho: — Ham, ham, B 
Cão: — Ham, ham. Cler. Ora, cadella. 
Cail,: — Hão, hão, . > 
«xp vicente. — O Clerigo da Beira. 


2013 Toca a buzina o monteiro 
Do viso do torreão , 
Valles ao longe rebôa 
O seu rispido pregão ; 
Brada apóz, com voz erguida 
E com ademan loução ; 


« Alto-sus d'este castelo, 
«Moços, pagens, aprestar ! 
«Dom Florehtim, hoje á serra 
« Determina ir montear ; 
«Féras lobos, más rapozas 
«Desta feita hão-de acabar,» 


Mal se escutára o monteiro , 
Vassallos per todo o lado 
De roldão vem assomando 
Com afan mui apressado ; 
Retumba pelas abobadas 
Vozear desentoado : 


vm Alto-sus d'este castello , 
« Moços , pagens , aprestar! 
«Dom Florentim hoje á serra 
« Determina ir montear; 
«Lobos féros, más rapozas 
«D'esta feita hão-de acabar.» 


Qual se forne d'azagáia 
Bem pollida e trabalhada ; 
Qual Tostra mui cuidadoso 
A colubrina pesada ; 
Outros ajoujam , folgando 
Alões de raça estremada. 


« Alto-sus d'este castello , 
«Moços, pagens, aprestar! 
«Dom Florentim hoje á-serra 
« Determina ir montear ; 
« Féros lobos, más rapozas- 
«D'esta feita hão-de acabar.» 


Lá no castello referve 
Confuso tumultuar ; 

As longas crinas sacodem 
Ginetes a relinchar ; 
Toca de novo a buzina 
Outra vez se ouve bradar: 


« Alto-sas d'este castelo , 
« Moços , pagens, aprestar ! 
«Dom Florentim hoje á serra 
« Determina ir montear ; 
»Féros lobos, más rapozas 

« Desta feita hão-de acabar. » 


Na vasta sala das armas 
Um cavalleiro assentado , 
Deita uns olhos de soberbo 
Por seu haver dilatado. 


É Dom Florentim Barreto , 
Senhor nobre e desalmado , 
Polos feitos que fizéra , 

Mui temido e desamado. 


Pelos olhos famejantes 
Lhe transverbéra a maldade, 
Guarda no peito inhumano 
Abysmos de iniquidade. 


; Com sua crua avoleza 
Quantas virgens immolou ! 
| Quantos vassallos mesquinhos 
Com férrea dextra esmagou ! 


Cérca delle as suas ordens, 
Cata quêdo, e reverente 
Égas, seu pagem querido ; 
De seus crimes confidente. 


DOM FLORENTIM. 


«Per aquestas nossas terras 
« Qusaram lobos d'entrar , 
« Vamos hoje em cavalgada 
« Tal affoiteza vingar ; 


«Tenho no peito ardimentos 
«De mui subido valor. 


EGAS. 


«E vos fio havereis d'elles 
«Bom barato, grão Senhor, 
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E Dom Florentim cavalga 
No seu corcél andaluz, 
De jaêz acobertado , 
D'oiro e prata, que reluz. 


Cinge a adága cortadora , 
Toma o falcão mui ligeiro , 
E relancêa per todos 
O seu olhar traiçoeiro. 


E parte alfim ; — juncto d'elle 
Vae o seu pagem leal, 
E mais séquito devido 
A um nobre de Portugal. 


Pela ponte, o barbacã 
De fóz em fóra passaram , 
Já caminho vão da serra, 
Pela chapada galgaram. 


Tango a buzina o monteiro , 
E mui presto brada assi 
«Tó! — ávante !— aboca, ahoca 
«Per estes mattos, per qui!» 
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à Quem será esta donzella 
Tão bella ? 

;Ganha com sua isenção 
' 


“Quem é? — chama-se Tarêja, 
Vussalla de Florentim, 

Em seu rosto se matisam 

Rubras rosas com jasmim. 


Descem crespos fios d'oiro 
Sobre o seu cólo nevado , 
O pudor da virgindade 


“Traz no gésto debuxado. 


Requestal-a embalde tentam 
Mil zagaes adoradores ; 
De maioraes sempre esquiva 
Rejeita a mão, e os amores ; 


Que do peito seu no âmago 
Doce amor já lhe calou , 

Ao seu Rui, nobre guerreiro , 
Eterna fé já votou. 


Porém Rui, peão dºel-rei, 


Os ulhos d'alli fere, 
D'alli os peitos accende 
D'alli os entrega á morte, 
PEDRO D/ANDRADE CAMINHA — Poezigs: 


Foi-se á guerra a guerrear, 
Aguarda sua tornada 
Triste Tarêja a chorar ; 


Co'os arrebóes do crepusculo 
Se arráia o bello horizonte ; 
Já o astro luminoso 
Se escondeu per traz do monte ; 
Tudo é paz, — só rumorêja 
Entre o musgo a clara fonte. 


Juncto a um cómoro silvoso 
N'um verde ferrag 
Marchetado per arroios 
De diafano christal, 
Assentada n'uma gruta , 
À sombra d'um sinceiral, 


Vê-se a lindeza mais rara , 
Que nasceu entre os bumanos , 
Mil encantos, mil virtudes 
Já possue em verdes annos ; 
O Deus d'amor se accurvára 
Ante os seus olhos tiranos. 


Pascem os seus cordeirinhos 
Pela relva mui florída , 
Mas em lóbrega tristura 
Se devisa embevecida , 
Desentranhando suspiros, 
Como enlevada, e esquecida. 


Espairéce o olhar saudoso 
Pelo Lima socegado , 
Que desliza sobre leito 
D'oiro, e prata recamado , 
Do Lima delicioso, 
De verdura acairclado. 


Desde então só vive vida 
De saudade, e solidão, 
Mas d'esp'rança bruxulêa 
Alyôr em seu coração, 

«Quem aqui rompe a calada, 
«O remanso d'esta terra ? 
«4 Quem se afloita a taes deshoras 
«A galgar aquela serra?» 


Assi diz Tarja, — e n'alma 
Grande rebate lhe deu 

O vêr all gente estranha ; 

E o valor lhe esmoreceu. 

Que algum máu fado lá vinha 
Sem saber como, intendeu. 


Ouve o tanger da buzina, 
Os corcéis a tropear, 
Vê co'o sol, que se esvaéce, 
As armas a lampejar. 
; Tanta celeuma fragueira ! 
; Tantos lebréus a ladrar! 


No ginete é rédea sólta, 
Vem voando à toda a pressa 
Florentim, e com despêjo 
A Tarêja s'endereça ; 

E se acérca, e descavalga, 
E dizendo assi começa : 


DOM FLORENTIM. 


«Que fazes n'aquesta selva, 
«Dona do meu coração ? 
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«Vem comigo ao meu castello , 
«Que sou rico, e castellão , 


«E juro per minha vida, 
« Que has-de ser minha querida. » 


TAREJA. 


« Sobejidões não m'encantam , 
« Não quero tua nobreza , 
« Deu-me sina fortunosa , 
« Minha madre natureza.» 


DOM FLORENTIM. 


«Mui bem te irá nos meus Paços , 
« Que sou nobre, e grão senhor ; 
« Ser-te-hei marido , se queres 
« Aceeitar meu alto amor , 


«E juro per minha vida 
«Que has-de ser minha querida. » 


TAREJA, 
«Ao meu Rui, peão d' Affonso , 
« Corpo, e vida já eu dei: 
« Como tres dias andarem, 
« Voltará e cu casarei. » 


DOM FLORENTIM. 


«Elle é peão e sem terras, 
« Eu feudos tenho, e riqueza . 


TAREJA. 
« Mais quero ás suas virtudes : 
« Mais quero a sua pobreza, 
DOM FLORENTIM. 


«A teus pés aqui me prostro , 
« Bofé, que morro por 
«A meu padecer dá 
«Compadece-te de mi. 


e» 


«E juro per minha vida 
«Que has-de ser minha querida, » 


TAREJA. 


« Eu tua nunca a serei, 
« Que antes morte escolherei. » 


Como Tarija assi disse, 
Florentim monta açodado 
No seu corcél: dá de esporas 
Com ademans de enraivado , 
E lá se vae á ventura 
De todos acompanhado , 
Per enriçadas verédas , 
Polo scabroso montado. 
Vibrou partindo é coitada 
Dois raios de negro olhado. 
Triste Tarêja, coitada 
De ti! 
Fuge para longes terras 
D'aqui! 


un. 

“Quem vos tratou de tal sorte? 
E quem é o que tal morte 

Vos deu como publicas? 

Dizei, senhor, a verdade 

E vos prometto ajudar 

Com toda a força e vontade, 

Tragedia do Marquez de Mantua. 


« Égas, pagem meu prezado , 
= Aproxima-te de mi, 
« Amor me bafeja o peito, 
«Dês que essa donzella vi; 


«Com a estremada lindeza , 
«E feiticeira isenção 
«Me accendeu fogo, que abraza 
« Este duro coração; 


« ; Onde ha hi dona que possa 
«Com etla correr parelhas? 
« ; Onde ba cólo tão nevado , 
«Onde ha faces tão vermelhas? 


«ij Leva as lampas ás mais beltas, 
«Por quem tenho campeado, 
« Nunca lança em passo d'armas , 
« Por tão formosa hei quebrado ! 


«; Pela cruz d'aquesta espada, 
«Por meu brazão alteroso , 
«Juro, á fé de cavalleiro , 

«Qu matala, ou ser-lhe esposo !» 


Dom Florentim assi falla 
No rico leito encostado , 
Aldavadas o remorso 
Lhe dá no peito fechado; 
Qual voga a náu sobre as vagas 
Em mar de parcéis coalhado. 


Somno cortado d'angustias, 

De noite apenas dormiu, 

De bruxas, e lobishomens 

Os roucos guinchos ouvia! 

; Ruim agoiro! — ; um phantasma 
Com alva tunica viu! 


DOM FLORENTIM 


«; Ouviste a jura sagrada? 
«Ora a torno a renovar.» 


EGAS. 


«Senhor , dae-me vossas ordens , 
«Que as vou logo executar.» 


DOM FLORENTIM. 


« Monta azinha n'um ginête, 
«Corre á floresta apressado , 
«ata a lindeza, que adoro, 
« Aqui m/atraz, que é meu gra 
«Que o nortir que devanêo, 
«Quero ver realisado.a 
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EGAS. 


«Mas, Senhor em Rui tornando ........ 
DOM FLOBENTIM. 


«; Sinto amor , não hei cordura ! 
«i Quem ha hi que se abalance 
«A tolher minha ventura ?» 


EGAS. 


«Vou já tudo fazer prestes, 
« Vossos decretos cumprir , 
«E Tarêja, ou viva, ou morta, 
«Juro comigo ha-de vir; 
«Que ao meu braço, á minha espada 
« Ninguem póde resistir. » á 


DOM FLORENTIM. 


«Conta, pagem muito amado , 
«Com subido galardão , 
«Se de ver aqui Tarêja 
«Tu me alcanças o condão ; 
«Que amanhã com louçanía 
«Lhe darei d'esposo a mão. » 


E como aquillo lhe disse, 

Égas montou, € partiu; 

Caminho da verde selva 

Logo correndo seguiu ; 

E Dom Florentim contente , 

O que raro sóe, se riu. 
; Fuge, Tarêja, apressada , 
Ai de ti, 6 desgraçada! 


Vae Égas floresta a dentro 
Em procura da donzela, 
A quem más fadas, fadaram 
A sina de ser tão bella ; 
Espreita por toda a parte, 
Vae parando á escuita d'ella. 
i Fuge, Tarêja, apressada 
Ai de ti, 6 desgraçada ! 


Juncto á gruta de folhagem 

A vae topar assentada, 

Do seu mistér, do rebanho , 

De tudo o mais deslembrada , 

Só do seu Rui na saudade , 

E em seu amor enlevada. 
| Fuge, Taréja, apressada , 
Ai de ti, ó desgraçada ! 


Eis a súbitas se acérca ; 
Ella de susto gritou, 
Égas, mudo a seus suspiros, 
Sobre o corcél a tomou : 
E galopando ligeiro 
Para o castello voltou. 
i Triste Tarêja, coitada , 
Aide ti, ó desgraçada ! 
Vae a mesquinha donzella 
Perder o brilho, o verdôr, 
Polo sopro derrubada 
D'um cruel, e duro amor, 


Amanhã festim luzido 
No castello se ha-de ver, 
Que preparos mui lustrosos 
Florentim mandou fazer . 
E já muitos cavalleiros 
Para lá vão a correr. 
Ny. 
Viu-se captiva 
E tanto isto a alma lhe corta, 
Que antes quiz ser livre viva, 
Que sem liberdade morta. 


VASCO MOUZINHO CASTEL-BRANCO.— Emblemas . 


Já vem leda alvorecendo 
Nos céus roxos a arraiada ; 
Vê-se a alcáçova arrogante 
De bandeiras coroada. 
Tangem brandas charamélas , 
Muito donnosa toáda : 
«; Transborde per nossos peitos 
«A alegria, 
« Que Dom Florentim se caza 
«N'este dia ! 


Os salões vastos, e antigos 
São todos ataviados 
Com grande alinde , com luxo 
De damascos bem lavrados ; 
Recobrem o pavimento 
Tapetes avelludados. 
«; Transborde per nossos peitos 
«A alegria, 
«Que Dom Florentim se caza 
« Nºesle dia! 


N'uma doirada cadeira, 
Dom Florentim assentado 
Tem a formosa Tarêja 
N'outra mui rica a seu lado ; 
E traja gallas, e empunha 
O seu montante afiado. 
«; Transborde per nossos peitos 
«A alegria, 
«Que Dom Florentim se caza 
«N'este dia! 


Ah! quanto com simples roupas 
Era Taréja mais bella, 
Que entre a viva pedraria, 
E custosa e rica téla ! 
Trocou-se o carmim das faces 
Em triste cór amarella. 
«; Transborde per nossos peitos 
«A alegria, 
«Que Dom Florentim se caza 
«Neste dia! 


Pelo pato, e gallerias 
Sôam fagueiros cantares ; 
O som da campa festiva 
Revolutêa nos ares. 


Dom Florentim se aleyanta , 
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E ioma a Tarija a mão, 
E d'esta guiza lhe falla 
Com Fiso, e gesto loução : 


«Vem ser dona de meus paços , 
«Vem minha fé receber, 
«Que jurei na cruz da espada 
«Qu te esposar ou morrer. » 


Assi lhe disse, — e Tarêja 
Sem responder, suspirou ; 
Os cançados olhos tristes 
€ôr do céu, no céu pregou. 

Caminham com passo lento 
Em mui alta companhia 
De cavalleiros e pagens , 

E damas de galhardia ; 
4 Onde se viu tal cortêjo , 
Qual se vê n'aquelle dia? 


Entram n'antiga capela, 
Vão prostrar-se ante o altar ; 
O capelão do castello 
Se chega para os.caza 
Dom Klorentim a Tar 
A fria mão vac tomar: 


DOM FLORENTIM. 


«; Meus preitos d'amor ace 
«à Minha esposa, queres ser? 


TAREJA. 


«Á fé que nunca a minha alma 
«Do meu Rai se ha-de esquecer.» 


DOM FLORENTIM. 


44 E não vês, que leda, e nobre 
« Vaes viver vida ditosa ? 
«Olvida Rui; não Vesquives 
«A ser minha, ó tão formosa. 


TAREJA. 


«i De morte ruim me fine , 
«Se tua chegar a ser!» 


DOM FLORENTIM: 


«; Em que te pêz, serás minha, 
«Ou, á fé, que vaes morrer !» 


TAREJA. 


« Não tarda que morrerei, 
« Que peçonha cu já tomei. » 

Um grito geral d'espanto 
Na capela retumbou ; 
Florentim a mão lhe larga 
E de raivoso enfiou. 

Qual lucerna agonisante 
Entre as vascas do apagar-se 
Pallidas sombras ondêa 
Té nas trevas mergulhar-se, 


Tal Taréja ancta aflicta 


No trance do passamento;, 
Té que alfim, sem cór , sem vida 
Cae no duro pavimento. 
Sombrio» grave silen 
Um momento alli reinou : 
O éccho da longa abobada 
om brandos ais resoou. 
Neste Jance um brado agudo 
Quebra a profunda calada , 
Um guerreiro pavoroso 
Rompe a torba atropelada , 
Co” o rijo montante em punho, 
Trovéja com voz irada : 


«; Onde está ella? — ; que ousado 
«A meu amor a roubou? » 
Então viu Tarêja morta : 
D'horror tremeu, recuou, 
E uns olhos de basilisco 
Em Dom Florentim cravou : 


GUERREIRO. 
«És tu quem morte lhe ha dado?» 
Dom FLORENTIM. 
«Sou d'ella senhor e esposo. » 
GUERREIRO. 


« Apereche-te ao combate, 
«Que 'vaes-morrer , aleivoso. » 


Então o guante ferrado 
Contra as faces lhe atirou ; 
E Dom Florentim de sanha 
Os bigodes arrancou , 
E qual leão furioso , 
A elle se arremessou, 


Travam lucta arca por arca; 

Co! os golpes desmesurados 
Tremem os montes; — resfolgam,. 
Pola vingança abrazados : 

Nos cerdosos peitos batem, 

Os corações apressados, 


Finalmente o recém-vindo: 
Nos longos braços cerrou 
A Dom Florentim,, que um ai 
De morte desentranhou ; 
E tremendo , e sem alento 
Por terra se baqueou.. 

7 Assim Rui, peão, deu fim 
Ao nobre Dom Florentim ! 

Antonio Pereira da Cunha. 


NOTICIAS, 
ESTRANGEIRAS. 


£014 As desta semana nada adiantam de grande tomo, 
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ACTOS OPFICIAES. 

2015 Diario do Governo de 8 de agosh 
naciunses. 

Jem de 9,— Decreto anetorisando a companhia dos vinhos 
do Allo-Duiro para entrar na gerencia dos seus novos fundos. 
— Venda de bens nacionaes. 

Idem de 10.— Aviso do Thesoiro, pondo a lanços diversos 
direitos, que se arrecadam na alfandega das Septe Casas. 

Idem de 14, — Portaria sobre eleições e escusas de diversos 
cargus electivos. — Outra sobre as duvidas, que se tem susci- 
tado no cumprimento de requisitorias, feitas pelos magistrados 
juficines ás aueloridades administrativas, — Outra resolvendo 
diicutdades, que teem sobreviado na distribuição dos fundos 
aos interessados nas reivindicações (reclamações) portuguezas 
liquidadas pela juncia (commissão) mixta no Rio de Janeiro. 
— Outra para que na alfandega do Funchal se não impeça ir 
a hórdo das embarcações surtas n'aqueile porto. — Venda de 
bens nacionaes, 


— Venda de bens 


A NOVA INFANTE. 

2016 A Serenissima Senhora Infante, mascida a 
24 de julho pelas duas e meia da tarde, baptisada 
particularmente no paço pelo Sr. Cardeal Patriarcha 
a 30, sendo padrinho S. M. o Imperador de Austria, 
por procuração dada ao barão Marshal, e tocando 
por S. M. a Imperatriz de Austria, como madrinha, 
ma Seuhora Infante D. Izabel Maria, res 
beu os nomes de D. Maria Anna Fernanda Leopoldina 
Michaella Raphaclla Gabriella Carlota Antonia Julia 
Victoria Praxedes Francisca de Assis Gonzaga de Bra- 
gança e Bourbon Saxe Cobourg Gotta: e fez-se-lhe a 
imposição sulemne dos Sanctos Oleos a 40 do corrente 
pelas cinco horas da tarde, É robusta c formosa, e as- 
sim ella como sua Augusta Mãe se acham nas mais bel- 
las disposições. 


ESPARTERO, 

2017 Sabbado pela tarde saíu barra do Téjo em 
fóra o vapor de guerra inglez Prometheu , com 0 ex- 
regente de Hispanha, tomado da náu ingleza Mata- 
tar, onde aqui entrára, conde permanecêra sem des- 
cer à terra, Diz-se que segue rumo para França. — 
i beus sabe que destinos leva ainda em si aquelle ho- 
mem ! 

SENHORA DO CAnO. 

2018 Tem esta milagrosa imagem á volta de Lis- 
boa vinte e quatro (já lhe as divisões territoriaes sa- 
caram uma) freguezias, em cada uma das quaes vae 
ficar hospedada um anno. Coube este á de S. Domin- 
gos de Rana. Domingo 13 a foram os hospedeiros bus- 
car em triumpho á ermida da Sr.º Condessa da Ribei- 
ra, onde estava como depositada pelos hospedes da 
freguezia de Benfica. É costume fazer-se este deposi- 
to ou custódia na egreja de N. S. das Dóres, á Jun- 
queira, pelo que pagam os novos festeiros oito tostões 
cada dia, como se fóra alli uma estalagem. Pouco re- 
ligioso é na verdade, que na casa de Dens, se venda 
o agasalho que se dá a Sua Sanctissima Mão e aos seus 
Sanetos. Por isso sinceramente Jouvâmos a Ex.”* Con- 
dessa da Ribeira, senhora piissima e exornada de to- 
das as virtudes moraes e christãs, pela offerta que fez 
da sua capella para este deposito. E por esta occasião 
Jembrâmos que cgual franqueza se deve esperar de ou- 
tros muitos tidalgos e poderosos, prestando as suas ca- 
pellas e oratorios para este fim, 


- Quanto ao cirio , ía pobre, e com-pequeno séquito. 
Tirando o inefavel jubilo que mostrava o juiz da festa, 
que levava a bandeira, com seu grande chapéu arma 
do, e-montado n'um valente cavallo, entre dois lan- 
ceiros (; que grandeza !) e umas poucas de mt heres, 
que iam agarradas á taboa da berlinda, nada mais 
havia de notavel. 


amou T. 
AS FILHAS DE MACHADO DE CASTRO, 

2019 Esplendida foi amoite de 14 no soberbo thea- 
tro de S. Carlos. Concurso numeroso e escolhido — 
cinco horas e meia de prazeres intensos e variados — 
o drama dos Dois Renegados, posto em esmerada exe- 
eução pelos artistas” do Theatro Normal — os entre- 
actos, preenchidos de harmonias pelos melhores arti 
tas — um concêrto de oito mestres em quatro fortes- 
pianos para remate — e no meio de tudo isto 0 con- 
tentamento interior de cada um, por haver contribuido 
para uma boa obra, em que todos alli eram rivaes— a fra- 
ternidade da beneficencia — o enthusiasmo de uma for- 
mosa gloria nacional, presente ao mesmo tempo a mi- 
lhares de espiritos — e o entbusiasmo ainda maior de 
a estar por demonstrações externas confessando  re- 
conhecendo e retribuindo — taes eram os moveis visi- 
veis e invisíveis: do feitiço d'este serão, o unico por 
ora no seu genero em Portugal. Dos prazeres, que ahi 
se revesaram , brilhantes, animados, contínuos , ma- 
nava um balsamo, que ía ao longe consolar bem an- 
tigas dóres de infelizes. As filhas solitarias do Escul- 
Ptor, que fizéra em uma só obra quatro monumentos 
—do seu rei— da sua. patria — de si mesmo —e do 
seu seculo, velavam taciturnas entre quatro paredes 
nuas, talvez sem mais luz que a das estrellas; e n'a- 
quella festa, que ellas não ouviam , o anjo da chari 
dade, enviado por Deus, que lhes escutára as supplicas, 
andava recolhendo o oiro e a prata, com que logo lhes 
irá mudar a agonia em vida, as trevas em luz, a mi- 
zeria em abundancia, o desalento em acções de graças. 

Ignora-se ainda quanto a final sommaria essa colhei 
ta. Se como se teme não egualou as esperanças, emui- 
to menos os desejos, nem por isso cuidamos , que ba- 
ja de ficar incompleta à boa obra. Os que isto dirigi- 
ram, não Jimitaram só n'isto os seus esforços. 

Todas as sociedades artísticas, literarias e scienti- 
ficas do reino , todos os ecelesiasticos e personagens 
da córte, e duas cidades, Porto e Coimbra, foram por 
elles simultaneamente convidadas para virem trazer o 
seu pouco ou muito ao banquete da beneficencia. — 
Ainda mais, sabendo que antigos pleitos opprimiam 
as duas altenuadas orphãs, tomaram a si recorrer com 
supplicas a seus poderosos contendores, a fim de ob- 
ter d'elles um rasgo nobre — uma desistencia ehristã 
de pertenções, embora justas segundo as leis huma- 
nas, mas agora rigorosas, e já impossiveis segundo 
a lei da charidade. 

Se todas estas tentativas arribarem ao seu fim, a ve- 
lhice destas senhoras poderá vir a ser ainda desas- 
sombrada e segura , assim dos receios do porvir como 
“dos incommodos do presente : e só assim ficará lavada 
esta feia nodoa ; mas chegará ella a selo? — A res- 
posta dar-nol-a-ba o tempo, que não tarda. 


RECTIFICAÇÃO. 
2020 Escrevi no artigo 1958, tractando do der- 
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rocamento' em: que ahi deixaram aegreja: de S. João 
de Deus, que fóra este começado quando: para' o ex- 
tineto convento transferiram a“repartição do Commis- 
sariado, Assim m'o afirmaram os visinhos que per- 
guntei, quando alli fui, porque não pude averigual-o 
por outra via. 

Agora porém o'Sr. Luiz Joaquimide Sampaio, por 
parte dos empregados d'aquella repartição, a quetam- 
bem pertence, fez a mercê de informar-me mui urba- 
namente, que o Commissariado foi para S. João de 
Deus-em 1837 — quando “já o templo estava despoja- 
do desde 183%, em que o pavimento da sacristia e 
algum do corpo da egreja: fôra levado para lagear a 
ermida de S. Roque no Arsenal da Marinha. Que as 
primeiras obras que se alli começaram eram para 
dicionar uma: projectada administração de Fazenda Mi= 
litar, que não foi ávante. 

Não hesitâmos pois em fazer esta rectificação, e lou- 
var cordialmente ao Sr: Sampaio e mais empregados 
do Commissariado por não huverem tido complicidade 
no arrasamento que deplorimos, o que aliás por -ne= 
nhum modo-lhe haviamos imputado , mas sim a quem 
tem superintendido a taes obras. 

A. da Silva Tulio. 


NICOLAU TOLENTINO: 

2021 O Sr. João Angusto Amural Frazão, empre- 
enteu, segundo nos consta, uma obra, que a ser fei- 
ta, como cumpre, será um bom so! 
houver de escrever a nossa historia: litteraria, e um 
bom titulo de credito para o seu auctor. fia colice- 
cão dus biographias dos nossos poctas e prosadores mo- 
dernos já fullecidos. Com o desteixo que sempre entre 
nós houve de apontar a tempo as coisas dignas deme- 
moria”, todos os dias se perdem algumas d'ellas. Su- 
geitos “ilustres falecidos: no' principio d'este seculo 
achamese já ou afogados pelos interesses novos, que 
vieram -usurpar os animos e as conversações, ou co- 
Dertos: de um tal musgo de fabulas, creadas pela tra- 
dicção confusa, que, similhantes ás estatuas millana= 
rias, são apenas reconheciveis. 

Encetou o Sr. Frazão o seu trabalho pela vida - do 
PóetaNicolaw Tulentino de Almeida, folheio de 3% pa- 
ginas, em oitavo; que se vende nas lojas do costume, 
por 120 réis. 

As noticias d*esta vida são poucas e de pequeno vul- 
to, mas são todas quantas á força de diligencias se 
podiam conseguir. O Sr. Frazão desdenhou, com ra- 
zão misturar com as verdades averiguadas as muitas 
anedoetas apocriphas , que porahi correm attribuidas, 
ora ao poeta, de que se tractava, ora'a Bocage, a Ber- 
sane Leite, a Xavier de Mattos, ao Lobo e outros. Nos 
juizos littérarios seria para: desejar mais algum desin- 
volvimento; mas-o Sr. Frazão-começa, e para quem 
apenas começa já faz muito. O uso, o estudo e o ha- 
Dito de julgar o aperfeiçoarão;, e de biographia para 
biographia-irá crescendo 6 valor do'seu trabalho. 

SINGULARISSIMO AMOR DE PATRIA. 

2022 Ainda uma leve esperança  de' vermos repa- 
rada-agrandissima injustiça, e a publica offênsa;-que 
se manifesta: no triste caso, que vamos referir, póde 
conseguir de'nós calarmos: por ora o d'onde; e:0 como 
elle procedea. Esta só esperança, que ainda se nos 
não esvaeceu de todo, nos aconselha guardar em/ ses 


gredo taes circunstancias, que muito aftiam, e age 
gravam' sobremaneira um acontecimento tal, que ain- 
da mesmo contado por alto, temos , que fará' subir a 
indignação á alma, e o sangue” 26 rosto" a quem for 
portuguez: e n'elle levarão os que aqui olérem;, tan- 
to nôjo e vergonha , como nós em o escrever e publi- 
car. Mas grande força nos faz a consideração de acu- 
dirmos pelo pobre, opressores, e desvalido , que se 
consome de magoa”, e se fina de miséria no ignorado 
retiro, aonde não chegam nem olhos nem coração dé 
grandes e poderosos ; e por este'motivo a propria bus 
mildade, que se occulta e encolhe, é a mais larga 
porta por onde lhe entram sem rébuco as injurias, e 
injustiças. Não díremos mais; que muito diz por 'si 
o nosso caso. 

Havia em uma repartição publica desta córte dois 
servidores , ou moços; e pela nova reforma, e reduc- 
ção que alli se fizera , não devia ficar mais que um: 
ambos se temeram com a nova, receando cada qual 
por si, e instando' com loda' a diligencia para ser o 
preferido. Estava a razão, a justiça, e todo o direito 
a favor d'um só destes competidores ; porque era por- 
tuguez , havia cumprido pontualmente todo 0 serviço 
naquela repartição, e tinha “servido a patria sendo 
soldado por vinte septe annos : sobre isto tudo allega- 
va em seu memorial o ser cazado', e não ter untro ari 
rimo nem mais achegas para sustentar múlhér e filhos 
senão o salario, que alli recebia; e por fim mostrava 
ao presidente, ou chefe d'aquelia repartição, como o 
romano fez a Cezar, as feridas, que recebtra defen- 
dendo a patria, a liberdade, e a Rainha. 


E quem seria o outro competidor, e quacs seus di- 
reilos? 


olteiro, criado de um dos 
o, e de mais alguem se- 
gundo consta; viéra a Portugal, como infinitos outros, 
para nos levarem o nosso dinheiro para Galliza, e nún- 
ca sonhára ser empregado publico em a nossa terra : 
mas quiz sua fortuna, que uma engraçada ciganita lhe 
Jesse la buena dicha, desde então cobrára grandes ani- 
mos, elargára o barril. — O direito, que por si alle 
gava, era o de primi capientis, por ser mais antigo no 
seu emprêgo. 

Bem via o desconsolado veterano, qué” não há 
que fiar em servicos e em direitos; procurou o va 
mento e a protecção d'alguns empregados, que muito 
favoreceram sua justiça, como portúguezes: mas: co- 
mo vinha chegando o dia decretorio, que foi o ultimo 
do mez passado, ou o primeiro deste, em que vamos, 
sentia o pobré homem aportar-se-lhe' o coração ; não 
havia esperanca, que o animasse , nem: prómessa, que 
lhe sustentasse'o ânimo desfalecido : debalde'o queria 
fortalecer a cotisorte com as considerações, quielhe 
pateciam tanto a seu favor, e sobre tudo “com'a con- 
fiança na Providencia :: não aditiltia consólação”, ném! 
havia forças humanas, que lhe anteparassem'a prófuri- 
da-magoa, a dôr, o despeito, que'já sentia! A toda 
hora estava vendo 'd'antemãoros horrores 'da'miséria --. 
a-nudez dosfilhos, e da mulher; apalidez' da fome des- 
fignraodo-lhe os charos objectos"do seu amor, e conver- 
tendo-os-em dolorosos instrumentos de lastima, de dó, 
e de desespêro : via-se despresado- por ingratos, e pré- 
ferido um mercenario estrangeiro, que lhe Cospia aquel- 
las faces, que tantas vezes cobrira de'sangue”, de pó, 
e de fumo combatendo pela patria, e por esses mesmas: 
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que agora o engolfavam na miseria — ;via. ... JE quem 

poderá explicar o que via, e sentia esse homem recon- 

centrado e mudo , que tem alma e coração d'bomem , 

de portuguez, desoldado, de marido, e de pae?. 

A horrivel visão já é realidade ainda mais horrivel. 
F. MP. das. N. 


NECROLOGIA MILITAR. 

2023 Por uma cachexia, que asdiligencias da me- 
dicina não poderam atalhar, acaba de ser roubado 
a dois filhos e uma filha, que o amavam como a pac 
extremoso. e disvellado, que sempre fóra, e com 
a edade de 62 annos, o Sr. Luiz Augusto d'Almei- 
da Macedo, capitão-tenente da armada , cavalleiro da 
ordem militar de S. Bento d'Aviz, e curador jun- 
cto ao Supremo Conselho de Justiça militar. Os seus 
sentimentos foram sempre de Jiberal puro; e por isso 
mesmo, nunca se involveu com as intrigas politicas , 
que nestes ultimosannos tanto nas teem dividido e di- 
Jacerado. Desempenhou differentes comissões sempre 
com acêrto, e em toda a sua vida deu provas de um 
character austero e honradissimo. 

MAIS UM CRIME ATROZ. 

2024 Uma criada do Sr. Castro tinha, ou julgava 
ter, razões de queixa contra os caixeiros d'elle. Nodia 
9 lança aostres pobres moçosinhos avultada porção de 
arsénico nos alimentos, e ausenta-se de casa depois do 
jautar. Corre o tempo e os funestos ssmptomas do en- 
vcnenamento se patenteam ; descunfia-se da mulher, e 
apanha-se em sua propria casa, onde se recolhêra im- 
mediatamente depois do maleúcio, e é conduzida-á ca- 
da, 

é Mas como não ba-de ser assim ? O arsénico vende- 
se por ahi a cada porta , e em todos os mercados; as 
auctoridades , que deviam obstar a (ão perniciosa tra- 
ficancia , não põem os meios; as, à quem incumbia 
doctrinar o povo, dormem a somno solto. Façam o que 
quizerem (dizia o nosso D. Fr. Caetano Brandão em 
tempos mais felizes): emquanto se não cuidar effecti- 
vamente na educação da plebe, assim politica como re- 
ligiosa, verão sempre perpetuada a cadêa das desor- 
dens, que desafiam a nossa mágoa: porque emfim é 
grande loucura esperar; que venha a ser melhor age- 
futura, se a não fornccermos,dos recursos, que 
não teve a nossa, 

Coimbra 12 de agosto, 

SEVICHAS. 
1ê-se n'uma correspondencia aos Pobres do Porto: 

2025 «Ha narua do Mastro um fundidor, quetem 
«em casa uma mulher como présa, a qual tem 800 es. 
«diarios. Ha dias o tal fundidor metteu pela porta 


R. Ge Gusmão, 


«dentro uma amiga, e desde então entrou a tractar- 


«mal a mulher dos 800 rs., a quem promettêra casa- 
«mento, e de palavras passou a factos, obsequiando- 
«lhe o corpo com uma d'estas tósas classicas que fazem 
«arripiar 0 cabello. O motivo foi por .esta lhe pedir 
«que não lançasse na roda um filhinho, que o queria 
«crear ella; a pobre mulher, assim tocada c lavada 
«em Sangue, fugia para casa de um cunhado ; lá mes- 
«mo elle foi buscal-a e continúa a sacudir-lhe o cer- 
«po, o que tem causado grave escândalo na visinhan- 
«ça e á cunhada , que se assustou, «e perigo, liran- 
«tlo-se-lhe uma creança a ferco !m 


«A desgraçada está fechada em um quarto sem po- 
«der chegar á janclla nem ir á missa. A visinhança 
«censura isto e eulpa o cabo de polícia por não dar 
« parte disto ao administrador. A mulher tem bens, 
«e bom seria que as auctoridades a protegessem com 
«a lei.» — 
BRUTALIDADE INFANTIL. 

2026 Maria Amalia é uma menina de vinte e seis 
mezes de edade , que vive com sua mãe. Jusé, que 
já conta dez annos, mora com seu pac-n'uma casa 
proxima. Havia relações entre as duas familias; as 
ereanças viam-se a miudo, e brincavam juncias. 

Um dia da semana passada chega de fóra a mãe é 
encontra a innocente deitada, involta em sangue e des- 
feita em pranto. Indaga a causa: — o que a lingua in- 
nocente lhe não sabe revelar, descobrem-lh'o os seus 
proprios olhos. — A pobresinha — ; quem o crerá? — 
fóra vitima da sensualidade de um monstro. — A mu- 
lher atterrada lhe pergunta como púde, quem: elle f; 
e ouve com dabrado espanto o nome de José. Corre a 
casa do visinho, expõe-lhe a sua desgraça ; exprobra- 
lhva como áquelle que diante do céu e da terra , de- 
via responder pelo comportamento de um filho em tal 
edade. 

— Que quer que lhe faça? — lhe respondeu este 
sem se alterar ;— que quer que lhe faça? São ra- 
pazes. 

Avisado de tudo isto o delegado da terceira vara, 
querellou; e emquanto a pequenina jaz entregue aos 
cuidados e pericia do Sr. Dr. Guilherme Centazzi, a 
justiça se occupa com um processo tão novo, que o 
achar lei, por onde se sentencêe, não é sem duvida à 
menor dilliculdade. Não fóra assim se houvéra ahi ca- 
sas de correcção, Os máus effeitos da despresada qu 
viciosa educação dos Alhos teriam ainda alguma emen- 
da; e a infancia, em que tambem cabem seus deli. 
elos como suas virtudes, a infancia, que é a socieda- 
de futura ainda em fôr, não se perderia tanto, como 
sabemos que hoje se está perdendo na classe infigia 
principalmente nestas grandes cidades. 

FILINTO ELYSIO. 

2027 As relíquias mortaes de Franto Exysio aca- 
bam finalmente de chegar do seu exílio de vinte equa- 
tro anos ao seio da sua Lishoo. É uma justiça, que 
ha largo tempo haviamos descjado e requerido nºeste 
jornal. 

Não queremos retardar a boa nova aos nossos leitores, 

Agradecimentos e elogios ao Governo, que tão boa 
obra chegou a realisar. 

Para outro numero fallaremos mais de espaço , so- 
bre as circumstancias d'este acontecimento, e sobre 
o modo como intendemos. que se deve agora honrar a 
memoria d'este Benemcrito da nossa lingua .e Jiltera- 
tura. 


ERRATA, 

Pag. 550, col. 2.º, lin. 59 —temporal de SE— 
Jêa-se — temporal de SO. — Pag. 551, col. 1.º, lin. 
1 — Julho Temp. 57 — lêa-se — Julho Temp. 67 — 
lin. 6 —:80,64,86,20 — lêa-se — 81,64,86,20 — lin. 
47 —a 17 do SE— lêa-se—a 47 doS0—lin. 28 — 
a 28 de Março—lêa-se—a 28 de Fevereiro — lin. 
30 — barometro 29,40 — lêa-se — barometro 29,05 
col, 2.º, lin. 9 — cuja maravilha — lêa-se — cuja ex- 
portação. 


